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			Rua Nove de Julho


			Vila Piratininga, Campo Grande – MS (inicia na Av. das Bandeiras, e segue paralela com a Av. Manoel da Costa Lima, até a Av. Sen. Filinto Müler, na UFMS).
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							LEI Nº 5.832, DE 10 DE MARÇO DE 2022.


							Inclui no Calendário Oficial do Estado o “Dia Estadual em Comemoração à Revolução Constitucionalista de 1932”.


							Art. 1º A Revolução Constitucionalista de 1932 será celebrada, anualmente, no dia 9 de julho, para reverenciar os feitos daqueles sul-mato-grossenses que foram às armas para defesa de uma nova Constituição e bradaram pelo novo território do Estado de Maracaju.


							Campo Grande, 10 de março de 2022.


							Reinaldo Azambuja Silva


							Governador do Estado


						

					


					

							

							Autor do projeto: Deputado GERSON CLARO
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			O NASCIMENTO DA DEMOCRACIA NO BRASIL


			Dr. Carlos Romagnoli


			Em 1930, através de uma Revolução comandada por Getúlio Vargas, instalou-se um governo provisório que prometia melhores condições de vida para a população, mas, infelizmente, o que se viu foram atos de pilhagem e violência contra o povo brasileiro. A Constituição Federal fora suspensa e implantou-se uma ditadura repressiva e brutal.


			O poderio econômico de São Paulo preocupava por demais Getúlio Vargas que iniciou um verdadeiro desmonte da Força Pública de SP hoje Polícia Militar do Estado de São Paulo confiscando armamentos, aeronaves e, para finalizar o Pacto Federativo que impôs a São Paulo receber do Governo Federal apenas 10% (dez por cento) de tudo o que para lá é destinado.


			Os interventores nomeados por Getúlio Vargas saqueavam de forma inescrupulosa nosso Estado, o Palácio dos Campos Elíseos sede do Governo naquele tempo teve suas obras de arte furtadas, o Salão dos Pratos da mesma forma fora teratológicamente rapinado. Tais atitudes fizera com que o orgulho dos paulistas florescesse ainda mais, já não admitiam tais barbaridades.


			No dia 23 de maio de 1932, uma grande manifestação contra a ditadura resultou em conflito na Praça da República esquina com Barão de Itapetininga, a população revoltada pretendia empastelar os jornais A Razão e Correio da Tarde, favoráveis ao governo. Ao tentarem adentrar o prédio foram recebidos por elementos do Partido Popular Paulista apoiadores de Getúlio Vargas que dispararam contra a multidão rajadas de metralhadora. Diversas pessoas foram feridas 3 delas tombaram mortas, são eles, Martins, Miragaia e Camargo, uma quarta, Dráusio, com apenas 14 anos de idade, fora gravemente ferido vindo a falecer 5 dias depois. As iniciais de seus nomes formaram a sigla MMDC que nominou a entidade que liderou a luta armada contra a tirania imposta por Getúlio Vargas.


			No dia 07 de Julho o comitê revolucionário, criado pelo Partido Democrático, reunido na casa de Cesário Coimbra, marcara a eclosão da revolução para o dia 14 ou 20 de julho e decidiram quais posições os dirigentes militares teriam. O general Isidoro Dias Lopes foi designado para o comando geral da revolução e Bertoldo Klinger para a chefia das forças revolucionárias, confirmando-se o comando de Júlio Marcondes Salgado na Força Pública.


			Logo após a reunião em casa de Cesário Coimbra, a ocorrência de novos fatos viria a precipitar os acontecimentos. O general Klinger enviou um rádio para Espírito Santo Cardoso, em termos extremamente ofensivos. Klinger foi imediatamente reformado pelo Governo Provisório e, em reação, na noite do dia 8, Isidoro Dias Lopes, Marcondes Salgado, Sílvio de Campos, o tenente Adauto de Melo e outros militares reuniram-se e anteciparam a deflagração do conflito para a madrugada do dia 10.


			Os ânimos estavam por demais exaltados e o levante então fora antecipado para as 23:30h de 9 de julho, na chácara do Carvalho, onde se situava a sede da 2ª RM.


			Assim, na noite de 9 de Julho de 1932, irrompeu em São Paulo o Movimento Constitucionalista que tinha por escopo devolver a democracia e a Constituição ao Brasil. Deste movimento cívico-militar, participaram basicamente efetivos da Força Pública (hoje Polícia Militar de São Paulo), unidades do Exército Brasileiro sediadas em São Paulo e civis (homens, mulheres, crianças, estrangeiros, etc.).


			


			No dia 12 de julho desembarcou na Estação da Luz em São Paulo vindo de Mato Grosso o General Bertoldo Klinger, sendo recebido com entusiasmo por milhares de populares que lá se dirigiram para recepciona-lo que o acompanhou até o quartel general dos constitucionalistas. Infelizmente o contingente militar esperado de cinco mil homens e armas não se concretizara, na verdade desembarcaram com o General cento e poucos homens que sem dúvida foi um tanto decepcionante perto do esperado.


			Sem dúvida alguma o General Bertoldo Klinger foi o Comandante Militar Supremo da Revolução de 32. Ele conquistou merecido lugar não só na História de São Paulo, como na História do Exército Brasileiro.


			Em três meses de combate, mais de 800 soldados constitucionalistas foram mortos. Como as forças da ditadura eram muito mais poderosas. São Paulo acabou belicamente derrotado e, em 2 de outubro de 1932 cessaram as hostilidades. No entanto, os ideais destes heróis constitucionalistas não foram esquecidos e obrigaram Getúlio Vargas a convocar em 1933 uma Assembleia Constituinte para elaborar uma nova Constituição para o País e, em 16 de julho de 1934, o anseio de todos fora atendido, tínhamos uma nova Carta Magna. Os sentimentos e ideais daqueles valorosos e verdadeiros heróis de 32 não podem cair no esquecimento. Devem ser cultuados e sempre serão no que depender da Sociedade Veteranos de 32 – MMDC, para difundir estes ideais cívicos supracitados.


			O sul de Mato Grosso, que hoje corresponde ao território de Mato Grosso do Sul, aderiu ao movimento paulista desde o início, com destaque para a cidade de Campo Grande, onde o tenente-coronel Oscar Saturnino de Paiva liderou a adesão. O estado enviou tropas para combater e viu cidades como Ponta Porã palco de confrontos, onde até aviões foram utilizados pelos paulistas.


			E é por conta deste engajamento fundamental para a reconstitucionalização do País que iniciamos uma cruzada para inserir definitivamente Mato do Grosso do Sul no cenário histórico nacional. A participação de nossos irmãos sul mato-grossenses já começara a florescer, diversas palestras, reuniões e parcerias foram realizadas para que a Revolução Constitucionalista de 1932 seja cultuada no Estado e permaneça de forma perene na memória de nossos irmãos.


			Fora isto não podemos em hipótese alguma deixar de cultuar uma das personalidades mais marcantes da Guerra Cívica de 1932, o General Bertoldo Klinger que lutaremos para incorporá-lo no panteão dos Heróis da Pátria.


			Se vivemos numa democracia devemos a estes valorosos guardiões da legalidade, da democracia, do civismo e do amor à Pátria os valorosos Soldados Santos de 1932, Guardiões Supremos da Constituição Brasileira.


			Hoje se fala muito em Democracia, liberdade e legalidade. Em 1932 não se falava, se abdicava da própria vida para atingir o bem maior. A Supremacia da Nação Brasileira. Foi ali, em 1932, o berço, o nascedouro da Democracia deste País.
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			Carlos Romagnoli


			Presidente da Diretoria Executiva Sociedade Veteranos de 1932 (MMDC), São Paulo.
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